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APRESENTAÇÃO

Esta sequência didática (SD) compreende os passos que foram desenvolvidos em um

trabalho de investigação sobre as possibilidades e potencialidades de transmissão de dengue

no entorno de uma unidade escolar localizada na cidade de Belo Horizonte - MG. É um

produto da conclusão do mestrado profissional em ensino de biologia (PROFBIO).

As atividades propostas buscam a participação efetiva dos estudantes em cada uma das

etapas, tornando-os protagonistas do processo de aprendizagem. Esta característica está muito

presente na metodologia ativa do Ensino de Ciências por Investigação, a qual está presente

nesta SD. O professor, tem o importante papel de mediador deste processo, estimulando e

organizando as atividades junto aos estudantes, para que assim, as habilidades e objetivos

possam ser desenvolvidos e alcançados.

A dengue é uma doença sempre presente em meio à população. É um assunto de

importância e que deve ser abordado em diversas frentes, sobretudo, na escola. Nela, a dengue

tem a possibilidade de ser debatida e compreendida inclusive de forma interdisciplinar.

Portanto, esta sequência didática pode ser utilizada para além dos planos de aula em ciências

da natureza. Pode ser aproveitada também para o desenvolvimento do tema em outras áreas de

conhecimento.

Esta SD, que será aqui apresentada da forma como foi desenvolvida, também terá a

inserção de sugestões para diferentes possibilidades de realidades de trabalho. Isto permitirá

que o professor consiga, mesmo que alterando alguma forma de execução das atividades,

atingir o objetivo principal: que os estudantes consigam identificar fatores que promovem a

transmissão da dengue em localidades próximas à escola onde estudam, propondo medidas

que possam contribuir para a sua diminuição.

A utilização de ferramentas digitais também é um ponto marcante nesta SD. É

importante que os estudantes se apropriem da utilização das novas tecnologias no sentido de

favorecimento da aprendizagem.,



1 - PÚBLICO ALVO

A forma como as atividades foram propostas estão adequadas para estudantes do

ensino médio, contudo, esta SD também pode ser adaptada às condições de participação de

estudantes do ensino fundamental, anos finais. Neste caso, bastando ao professor verificar

alguns fatores que poderão limitar ou até mesmo impedir a execução de algumas das etapas.

É sugerido também a escolha de uma turma para o acompanhamento e

desenvolvimento das atividades. Um quantitativo maior de turmas, orientadas por apenas um

professor, pode gerar dificuldades na condução e desenvolvimento das etapas.

2 - OBJETIVOS

2.1 - OBJETIVO GERAL

Levar os estudantes a identificarem os fatores que promovem a transmissão da dengue

em localidades que estão próximas à escola onde estudam, propondo assim, medidas que

possam contribuir para a sua redução.

2.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

● Identificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre a dengue e das regiões do

entorno da escola.

● Estimular o olhar de observação dos estudantes para os ambientes aos quais eles

transitam e convivem.

● Estimular o protagonismo dos estudantes.

● Capacitar os estudantes para a construção de gráficos e tabelas.

● Oportunizar aos estudantes a utilização de ferramentas digitais pouco utilizadas por

eles.

● Promover a construção de material que contribua com a reflexão acerca dos cuidados

ambientais e também na diminuição da transmissão da dengue.



3 - QUADRO-RESUMO DA ORGANIZAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

ETAPAS AULAS AÇÕES PROPOSTAS

Questionário para avaliação de
conhecimentos prévios

Sondagem inicial para verificar os
conhecimentos dos estudantes em relação à
dengue e também sobre as regiões do entorno
da escola.

ETAPA 1 - Abordagens a partir
dos conhecimentos prévios e
maior compreensão sobre a
dengue e sua transmissão.

Aula 1 Roda de conversa sobre a dengue.

Aula 2
Palestra com agentes da equipe de zoonoses
da prefeitura.

ETAPA 2 - Levantamento de
dados oficiais e desenvolvimento
da investigação sobre as
potencialidades de disseminação
da dengue em locais próximos à
escola

Aula 3

Levantamento de dados oficiais sobre casos
de dengue na Regional Norte de Belo
Horizonte com a confecção de gráficos e
tabelas.

Aula 4

Análise das tabelas e gráficos obtidos;
proposição da questão norteadora;
levantamento de hipóteses; proposições para
coleta de evidências.

Aula 5 Apresentação das evidências fotográficas e
demais evidências coletadas.

Aula 6
Construção de tabelas a partir dos dados
disponibilizados pelos instrumentos de coleta
de evidências.

ETAPA 3 - Conclusões e
proposição de ações efetivas para
a comunicação dos resultados

Aula 7

Análise das tabelas produzidas; discussão
sobre os dados, proposição de ações de
comunicação dos resultados e conscientização
da comunidade escolar e também do entorno.

Aula 8 Orientações para as estratégias de
conscientização e divulgação proposta.

Cada aula desta SD corresponde a um tempo de 50 minutos.



4 - APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

4.1 - Questionário para avaliação de conhecimentos prévios

Este questionário tem como objetivos: levantar dados sobre os conhecimentos prévios

dos estudantes acerca da dengue (tanto no que diz respeito à ecologia e biologia da doença),

da realidade de transmissão nas localidades onde transitam e também de conhecer as

localidades de residência destes estudantes. É um instrumento importante de coleta de

informações, pois a partir dele, vem parte do subsídio para a primeira etapa da SD.

O instrumento sugerido para dirigir este questionário é o aplicativo Google

formulários. Por meio deste aplicativo, as perguntas podem ser disponibilizadas aos

estudantes por meio de link fornecido pelo professor. Estes podem responder ao questionário

em suas casas, utilizando seus smartphones ou outro aparelho que disponha de internet.

O benefício maior de um questionário dirigido desta forma é a facilidade na coleta dos

dados, além da formulação dos resultados. O próprio aplicativo constrói gráficos a partir das

respostas fornecidas.

Por tratar-se de uma atividade extraclasse, é sugerido que o professor determine um

limite para que as respostas sejam dadas. Neste intervalo é possível também estimular a

participação e ajudar aos que apresentarem dificuldades no acesso.

Alternativas para a aplicação

● Separar uma aula para conduzir os estudantes ao laboratório de informática da escola,

disponibilizando neste local o link para acesso.

● Dirigir o questionário de forma impressa. Neste caso, haverá o trabalho posterior de

inserção das informações para a formação de dados numéricos que possam ajudar na

condução inicial da SD.



Perguntas sugeridas para o questionário

1 - Em qual bairro você mora? (Aqui podem ser inseridos nomes de bairros de conhecimento

do professor, onde residem os estudantes, para que eles escolham ou também pode ter a

possibilidade da inserção do nome do bairro pelo estudante)

2 - Sendo um(a) morador(a) da Regional (X) da cidade (Y), o que você sabe a respeito da

importância desta regional em relação ao número de pessoas infectadas por dengue?

Sei que a Regional (X) geralmente apresenta um número considerável de pessoas acometidas
pela doença.
Sei que o número de pessoas infectadas com dengue é historicamente muito baixo, na
Regional (X).
Não tenho a dimensão da realidade do número de pessoas que são infectadas com dengue na
Regional (X).

3 - Em relação à transmissão de dengue, marque as opções as quais você considera corretas.

A dengue é transmitida por mosquito do gênero Aedes.
A dengue pode ser adquirida através do contato direto com pessoas contaminadas.
A dengue pode ser transmitida por qualquer tipo de mosquito.
A dengue pode ser transmitida a partir da mordida de animais como cães e gatos.
Qualquer local que acumule água, principalmente em ambiente aberto, pode ser um potencial
criadouro dos mosquitos da dengue.

4 - Em relação ao ciclo de vida do Mosquito transmissor da dengue:

Conheço todo o ciclo do desenvolvimento do mosquito.
Conheço apenas parcialmente como ele se desenvolve..
Desconheço como ocorre o ciclo de desenvolvimento do mosquito.

5 - Você considera que a dengue poderia mais facilmente transmitida (pode ser marcada mais
de uma opção de resposta)

em locais que apresentam acúmulo de lixo.
em locais com maior número de pessoas habitando..
em locais mais afastados em meio ou próximo a matas (vegetação).



4.2 ETAPA 1 - Abordagens a partir dos conhecimentos prévios e maior compreensão

sobre a dengue e sua transmissão.

4.2.1 - Aula 1 - Roda de conversa sobre a Dengue

Esta aula marca de forma definitiva o início da construção da SD e tem como principal

objetivo o aprendizado sobre a dengue. A partir do questionário previamente respondido pelos

estudantes, o professor organizará uma aula onde demonstrará a dengue, sua biologia e

ecologia mas principalmente organizará momentos de diálogo com os estudantes. Nestes

momentos de diálogo, muitas dúvidas podem ser sanadas. Dúvidas estas que possivelmente

estarão em acordo com parte das respostas fornecidas no questionário.

Para esta aula é importante que o professor elabore um material que seja atrativo aos

estudantes. Por isso, a projeção de slides com fotos e informações torna-se um recurso muito

interessante.

Material sugerido: projetor multimídia e computador.

Alternativas para a aplicação

Na situação em que a escola não conte com os equipamentos sugeridos, o professor pode

trabalhar junto aos estudantes com outros tipos de materiais (panfletos de campanhas de saúde

sobre a dengue, recortes de jornais e revistas, entre outros).

4.2.2 - Aula 2 - Palestra com agentes da equipe de zoonoses da prefeitura.

O objetivo desta aula, através da promoção do encontro entre os estudantes e a equipe

de zoonoses local é permitir com que esta equipe, ligada à saúde do município, possa levar

para além de informações relacionadas à dengue, as situações vivenciadas no dia-a-dia do

enfrentamento a esta doença. Isto colabora muito com o desenvolvimento dos estudantes para

um olhar diferenciado sobre a região para onde moram e estudam. Esta aula também está

relacionada com a intenção de um maior contato dos estudantes com informações ligadas à

dengue.

O professor deverá estabelecer o contato com a equipe de zoonoses e também

organizar junto à mesma um momento onde os estudantes poderão tirar as suas dúvidas, sejam

elas relacionadas à dengue ou ao próprio trabalho desenvolvido pelos agentes.



Alternativas para aplicação

No caso da impossibilidade da visita dos agentes de zoonoses locais, podem ser feitos

contatos com outros profissionais da saúde que lidam diretamente com a dengue (médicos,

biólogos…) e que possam ajudar através de sua experiência profissional no combate a esta

doença.

4.3 ETAPA 2 - Levantamento de dados oficiais e desenvolvimento da investigação sobre

as potencialidades de disseminação da dengue em locais próximos à escola

4.3.1 - Aula 3 - Levantamento de dados oficiais sobre casos de dengue na Regional da

cidade a qual se encontra a escola; com a confecção de gráficos e tabelas.

Nesta aula, onde haverá necessidade da utilização do laboratório de informática da

escola, os estudantes terão a oportunidade de estarem diretamente em contato com dados

oficiais da prefeitura sobre a situação da dengue no município. O professor deverá pesquisar

qual o site mais apropriado para a observação destas informações antes de repassar a tarefa

aos alunos. É importante que todos os estudantes sejam direcionados a um mesmo local (site)

para a observação e análises das informações.

Para esta aula, deve ocorrer a divisão dos estudantes com a formação de três grupos.

O critério desejável é unicamente um equilíbrio numérico entre os grupos para um melhor

andamento das tarefas.

Como as tarefas envolvem a formulação de tabelas e gráficos, é recomendado a

utilização de algum aplicativo específico para planilhas. Podem ser utilizados, por exemplo, o

Microsoft Excel ou o Google planilhas. Cerca de 10 a 15 minutos desta aula devem servir para

orientar os estudantes sobre a maneira de como alimentar a planilha e de como gerar um

gráfico.

Um dos grupos ficará responsável por extrair os dados referentes ao número de casos

confirmados e suspeitos de dengue na região onde se localiza a escola; para o mês de março

nos últimos quatro anos. Um segundo grupo, deverá extrair do site dados referentes ao mês de

abril, para a mesma localidade e espaço de tempo. Por fim, o terceiro observará e registrará os

dados referentes à todas as regiões da cidade apenas para o mês de abril nos últimos quatro

anos. Cada grupo deverá registrar estes dados em uma tabela. Posteriormente, devem

transformar os dados da tabela em gráfico.



Material sugerido: computadores com internet.

Alternativas para aplicação

No caso da escola não dispor de um espaço físico, como um laboratório de informática, o

professor poderá utilizar um computador pessoal e projetor para acessar junto aos estudantes

um site contendo as informações oficiais da prefeitura sobre os casos de dengue na região. Os

gráficos que deverão ser gerados a partir dos dados obtidos, poderão ser feitos em casa, como

tarefa extraclasse, pelo grupo ou de forma manuscrita em materiais a serem ofertados pela

escola.

4.3.2 - Aula 4 - Análise das tabelas e gráficos obtidos; proposição da questão norteadora;

levantamento de hipóteses; proposições para coleta de evidências.

O momento inicial desta quarta aula deve ser de tempo disponibilizado para a

apresentação dos grupos, cada qual demonstrando através dos gráficos construídos o número

de casos de dengue nas diferentes situações verificadas. Após cada apresentação o professor

deverá organizar os diálogos entre os estudantes, favorecendo com que estes percebam as

situações que podem estar por trás de cada um dos resultados apresentados.

O segundo momento desta aula começa após as análises pelos estudantes e professor,

de forma conjunta, dos gráficos apresentados. É neste momento em que o professor faz a

pergunta que irá nortear a investigação: Que fatores estariam favorecendo a transmissão

desta doença em localidades próximas à escola e porque?

As hipóteses levantadas pelos estudantes deverão ser registradas pelo professor. Após

o levantamento destas hipóteses, deverão ser feitas proposições de maneiras para a coleta de

evidências que possam esclarecer as hipóteses. A sugestão é que se trabalhe com ao menos

dois instrumentos de coletas de evidências. O primeiro, sugerido pelo professor, será o

registro de imagens de pontos onde existam situações as quais podem propiciar a reprodução

do mosquito transmissor da dengue (acúmulo de lixo ou água parada de forma perene…).

Estas imagens devem ser registradas pelos estudantes com seus próprios smartphones. O

registro fotográfico também deverá ser acompanhado da localização (rua e bairro). Para

facilitar estes registros, o professor deverá criar um arquivo no aplicativo digital Padlet,

disponibilizando este arquivo para os estudantes por meio de link. Esta ação permitirá a



organização dos registros e também a formação de um álbum fotográfico virtual que poderá

ser consultado por qualquer pessoa.

Uma segunda forma de coleta de evidências deverá partir dos próprios estudantes e

sendo assim, o professor deverá junto a eles, organizar uma forma de operacionalizá-la. É

importante que independente do instrumento de coleta pensado, os estudantes consigam

registrar a localização. Isto será importante para a organização futura dos dados. Um prazo,

pensado previamente pelo professor, deverá ser estipulado para que todas estas coletas de

evidências sejam efetivamente realizadas.

A instrução sobre como utilizar o aplicativo Padlet, pode ser feita em um outro

momento e não demanda um encontro específico apenas para este objetivo.

Material sugerido: computador e projetor multimídia.

Alternativas para aplicação

● Na impossibilidade da utilização de um computador e projetor para a apresentação dos

trabalhos, os estudantes poderão utilizar cartazes ou até mesmo o quadro da sala de

aula para mostrar os gráficos elaborados a partir dos dados coletados na aula anterior.

● Caso o professor identifique dificuldades que impeçam a utilização do Padlet, ele

poderá pensar em outras formas de organizar as evidências fotográficas (outros

aplicativos ou até mesmo impressão das fotografias).

4.3.3 - Aula 5 - Apresentação das evidências fotográficas e demais evidências coletadas.

Esta aula tem como principal objetivo a apresentação das evidências coletadas. Tanto

as fotográficas, quanto as demais produzidas pelos estudantes. Em relação às evidências

fotográficas, cada aluno terá a oportunidade de falar sobre a fotografia tirada (motivo pelo

qual escolheu aquele local e características do mesmo).

Material sugerido: computador e projetor multimídia.

Alternativas para aplicação



Na impossibilidade da utilização de um computador e projetor para a apresentação das

evidências, os estudantes poderão utilizar cartazes ou até mesmo o quadro da sala de aula.

4.3.4 - Aula 6 - Construção de tabelas a partir dos dados disponibilizados pelos

instrumentos de coleta de evidências.

Nesta aula, os estudantes deverão ser direcionados novamente ao laboratório de

informática da escola. A partir dos registros de localização informados junto às evidências

recolhidas, eles irão construir uma tabela. Nela estarão relacionadas as seguintes referências:

nome da rua, nome do bairro, o tipo e a quantidade de evidências encontradas nesta localidade

(se fotográfica ou outra), por fim a distância desta localidade até a escola (figura 1).

LOCAL BAIRRO
NÚMERO DE CITAÇÕES DISTÂNCIA

(APROXIMADA)
DA ESCOLA

Registros
fotográficos Questionário TOTAL

Avenida Lucas de
Oliveira

J. Felicidade /
J.Guanabara 2 3 5 500 m.

Rua Geraldo Ferreira de
Abreu

Jardim
Guanabara 2 2 4 95 m.

Figura 1 - Exemplo de tabela para o registros da distância entre os locais das evidências até a escola.
Fonte: Davidson Rogéria Gonçalves Conceição.

Para a montagem desta tabela, os estudantes podem utilizar os aplicativos Google

planilhas ou Excel, como sugerido anteriormente. Em relação à distância entre a localização

das evidências e a escola, eles podem utilizar o aplicativo Google maps. Além de fácil

utilização, o mesmo é conhecido por boa parte dos estudantes.

Uma forma de conduzir o preenchimento desta tabela é a divisão de grupos a depender

da quantidade e tipos de evidências coletadas. Esta divisão poderá ser a critério do professor.

Material sugerido: computadores ligados à internet.



Alternativas para aplicação

● A tabela a ser construída pode ser feita de forma manuscrita.

● A distância entre os pontos de coleta de evidências e a escola, pode ser medido

utilizando smartphones de pessoas que tenham internet.

4.4 ETAPA 3 - Conclusões e proposição de ações efetivas para a comunicação dos

resultados

4.4.1 - Aula 7 - Análise da tabela produzida; discussão sobre os dados, proposição de

ações de comunicação dos resultados e conscientização da comunidade escolar e também

do entorno

Esta aula tem como principal objetivo a observação e discussão dos dados

relacionados na tabela, que servirão para ajudar na conclusão de que a dengue está nas

proximidades da escola e que fatores poderiam estar determinando esta transmissão. A tabela

deve ser apresentada e posteriormente analisada por todos. Durante a apreciação dos dados

contidos na tabela, o professor deverá estimular a participação dos estudantes para as

reflexões necessárias em relação aos dados.

Os estudantes deverão pensar em como divulgar os dados do trabalho para a

comunidade escolar. Esta estratégia contará também com o supervisionamento do professor

que também poderá trazer sugestões. As feiras culturais e de ciências que ocorrem nas

escolas, são excelentes espaços para a divulgação do trabalho.

Material sugerido: computador e projetor multimídia.

4.4.2 - Aula 8 - Orientações para as estratégias de conscientização e divulgação proposta

A última aula da SD é destinada à organização dos estudantes para a execução das

propostas de divulgação. O professor deverá conduzir esta organização de forma com que a

maior parte dos estudantes possam estar envolvidos. A criação de grupos para esta etapa

também é algo interessante, mas que depende das estratégias adotadas pelos estudantes junto

ao professor. É sugerido que no dia escolhido para a divulgação sejam disponibilizadas para o

público ouvinte, informações sobre a dengue e seu ciclo evolutivo.



5 - PROPOSTA DE AVALIAÇÃO

Ao final da SD, como avaliação, os estudantes poderão redigir um texto, contando

sobre a importância que o projeto teve para ele e quais as situações que mais lhe chamaram a

atenção de forma positiva durante a execução das aulas.

6. APOIO

Agradecimento a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil

(CAPES) - Código de Financiamento 001.
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